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Este documento é o produto do Encontro para Adequação 

dos Sistemas de Produção para Milho, realizado em Pelotas-RS, 

de 15 a 19 de agosto de 1977 no qual participaram técnicos da 

ATER, técnicos de pesquisa e produtores rurais. 

Anteriormente à realização do encontro foram tomadas 

providências no sentido de elaborar um documento preliminar pg 

10s técnicos da ATER, contendo a análise da realidade do prodg 

to e da região e outro, elaborado pelos técnicos de pesquisa e 

que reuniu as informações tecnológicas existentes. 

Partindo destes dois documentos preliminares, aliado 

ao conhecimento e experiéncia individuais dos técnicos e prodg 

tores presentes ao encontro, surge este com o objetivo de pos- 

sibilitar melhor rentabilidade através da indicação de conjun- 

tos de práticas que se interagem, facilitar aos técnicos a adg 

quação dos programas de assistência e pesquisa e ampliar a in- 

teração entre os participantes. 

No conteÚdo.deste boletim, são apresentados três Sis- 

temas de ~rodução adequados a três níveis de produtores e as 

respectivas especificaçÕes técnicas. Por tratar-se de uma fase 

no processo de transferência de tecnologia, espera-se que as 
instituições dela participantes, estabeleçam as estratégias, a 

fim de possibilitar sua efetiva implantação. 



1 - CARACTERIZAÇÁO DO PRODUTO 

Na região estudada o milho reveste-sedegrande im 

portãncia sócio-econômica. 

A maior parte da produção destina-seaoconsumo na 

propriedade, seja para a alimentação animal ou para o consumo 

humano, sendo o restante comercializado diretamente com camio- 

neiros ou então junto a cooperativas e particulares. 

Piratiní + 
São Lourenço do Sul 

camaquã + 
Dom Feliciano * *  
Encruzilhada do Sul 

Caçapava do Sul * *  
Santana Boa Vista *' 
Pedro Osório * 
Pelotas + 
~aquarão ** 
Arroio Grande * *  
Herval * *  
Tapes * *  
Canguçü + 

+ Dados reavaliados * *  Dados ainda não reavaliados 
* FONTE: Documento da ATER, de 13/08/77. 

IENDIMENTO E PRODUÇÁO POR 

ÃREA (ha) 

25.000 

28.000 

23.000 

31.000 

50.000 

5.900 

2.500 

5.000 

9.000 

800 

3.000 

2.100 

3.375 

55.000 

RENDIMENTO íkg/ 

2.000 

1.800 

1.500 

1.800 

1.800 

900 

900 

1.500 

1.500 

1.800 

1.320 

1.000 

1.500 

1.800 



ÃREA DE ABRANGENCIA: A área de abrangénciadosSig 
temas de Produção, está assim delimitada segundo as regiões fi 

siográficas: 

ENCOSTA DO SUDESTE: Arroio Grande, camaquã,Jagug 

rão, Pedro osório, Pelotas, São Lourenço do Sul e Tapes. 

SERRA DO SUDESTE: Caçapava do Sul, ~anguçú,~om Fg 

liciano, Encruzilhada do Sul, Herval, Pinheiro Machado, Pirati 

ni e Santana da Boa Vista. Exclui-se Lavras do Sul. 

SOLO: De modo gera1,o solo é de constituição síli 

co-argiloso, raso, com baixo poder de retenção de água e topo- 

grafia acidentada. Sofre de maneira intensa a ação erosiva da 

água das chuvas, carecendo de práticas de conservação de.solo. 

Apresenta deficiência de fósforo e potássio e o pH varia de 5 

a 5 , 5 .  Não é manejado adequadamente e sofre intensa infestação 

de plantas invasoras. 

CLIMA: E favorável à cultura do milho, observadas 

as épocas de plantio adequadas. Ocorrem períodos de estiagem, 

de dezembro a fevereiro, que coincidem com a fase de floração. 

VIAS DE ACESSO E ESCOAMENTO: O transporte do pro- 

duto da propriedade a@ a sede do nunicípio é feito em carretas agrimlas 
e caminhões, ser& estes os rais utilizados. Gwmio da p-iedade aos m- 

tros de conswo localizados em nunicipioç vizinbs, o transporte é feito 

através de cdminhóes. As estradas de acgso até a sede & municípiosão 

de terra batida e algumas são encascalhadas, podendo tornarem- 

-se intransitáveis quando em épocas chuvosas. Entre os municí- 

pios as estradas são asfaltadas. 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO: Em geral, o produtor tem a- 

cesso fácil à notícia e ã informação através do rádio, da telg 
visão e de jornais locais ou regionais. 



COMERCIALIZAÇAO DA PRODUÇÁO: A maior parte. da pro 
dução é consumida na propriedade. Quando ocorre, geralmente é 

realizada através de particulares, diretamente na propriedade. 

Em escala reduzida, ainda, a comercialização podeser feita juc 

to a cooperativas, condição esta que apenas ocorre quando os 

compradores particulares não oferecem prepos mais elevados. 

INSUMOS: São adquiridos nos revendedores localiz~ 

dos na sede do município ou no próprio meio rural, de coopera- 

tivas ou de firmas particulares. Embora exista disponibilidade 

e facilidade para aquisição de insumos, os fertilizantes e cor 

retivos do solo são, às vezes, adquiridos em quantidades abai- 

xo das recomendações técnicas. Isso se deve ao custodosmesmos 

e por falta de maiores esclarecimentos técnicos sobre o assun- 

to. 

ARMAZENAMENTO: O pequeno produtor armazena o pro- 

duto em espigas e em precárias condições de conservação. Os mg 

dios e grandes produtores armazenam a produção em silos prõprl 

os ou oficiais e sob condições razoáveis e boas de conservação. 

MECANIZAÇÃO: Na região abrangida pelos sistemas.é 

pouco utilizada a mecanização na cultura do mi1ho.É usada mais 

intensamente no preparo do solo, decrescendo respectivamente, 

nas fases de plantio, tratos culturais e colheita. Nesta últi- 

ma fase, a mecanizapão é praticamente inexistente. 

Quanto aos tipos de implementos uti- 

lizados no preparo do solo predominam os arados e gradesdediç 

cos de tração mecânica. 

Nas pequenas propriedades o preparo 
do solo é realizado com implementos de tração animal e manual- 
mente. o mesmo ocorrendo com os tratos culturais e colheita. 

POSSE DA TERRA: Os produtores de milho, da área 
abrangida por este trabalho, enquadram-se na categoria de pro- 



prietários, na maioria. 

MUNICIPIO 

I I I 
Piratiní 

São Lourenço do Su 

Camaquã 

Dom Feliciano 

Encruzilhada do Su 

Caçapava do Sul 

Santana Boa Vista 

Pedro Osõrio 

Pelotas 

Jaguarão 

Arroio Grande 

Herval 

Tapes 

TOTAL 

FONTE: Documento 

1.366 1.077 597 

2.744 2.045 287 

3.603 1.232 281 

1.523 870 242 

2.020 1.200 505 

1.373 694 336 

749 489 294 

756 457 115 

4.324 2.358 297 

245 173 154 

8 1 214 222 

112 235 20 2 

1.266 705 205 

7.941 2.941 501 

28.103 14.690 4.238 

la ATER, de 13/08/77. 

Foram identificados pela ATER, na região estuaa- 

da, a existência de &atro estratos de produtores em relação à 

tecnologia utilizada, infra-estrutura, mão-de-obra, uso de crg 

dito e.produtividade. 

Por sugestão da própria ATER e aceita pelos 

ticipantes do encontro, foram elaborados sistemas de produ, 

para os três estratos mais elevados de produtores. 



prea de pbranqência 
dos sisterrps de ~roducõo 
para Milho 

RIO GRANDE DO SUL 



SISTEMA D E  PRODUÇÁO No 1 

Destina-se a produtores rurais proprietários que cu' 

tivam, com milho, áreas superiores a 30ha. Utilizam equipamen- 

tos motomecanizados, com implementos necessáriosparalavração, 

gradeação, plantio, combate a ervas daninhas e algumas pragas. 

A adubação e a correção são feitas de acordo com a a- 

nálise de solo. A colheita é realizada manualmente, podendo e- 

ventualmente ser mecanizada. 

Armazenam parte da produção na propriedade, protegen- 

do-a com inseticidas específicos. Possuem mentalidade empresa- 

rial e comercializam a maior parte do produto, sendo que parte 

na propriedade e parte na cooperativa. 

O rendimento anual é de 2.500kg/ha. 
O rendimento previsto é de 4.800kg/ha. 

O P E R A Ç ~ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 

A - Conservação do solo. 
B - Correção da acidez e da fertilidade do solo. 
C - Preparo do solo. 
D - Adubação de manutenção e cobertura. 
E - Semeadura. 
F - Controle de invasoras. 
G - Controle de pragas e doenças. 
H - Colheita. 
I - Armazenamento. 
J - ~omercialização. 



Precedendo ao preparo do solo devem ser executa- 

das práticas conservacionistas adequadas à topografia. e textu- 

ra do solo, de acordo com as indicações técnicas. 

Nas lavouras já com práticas conservacionistas é 

recomendável a limpeza dos canaisea recomposiçãodos camalhõec. 

2.1 - Aplicação do calcário: Para se obter os melho- 
res resultados, a aplicação deverá ser feita seis meses antes 

da semeadura. Devem ser usadas as quantidades recomendadas pe- 

los laboratórios oficiais. 

2.1.1 - Qualidade do calcário: O calcário deve possu- 
ir alto Poder Relativo de Neutralização Total - PRNT e conter 
cálcio e magnésio. A correção das doses a aplicar deve ser fel 

ta em função do PRNT. 

2.1.2 - ~ncor~oração: O calcáriodeveser espalhado em 
toda a superfície do solo e incorporado uniformemente numa ca- 

mada de 17 - 20cm de profundidade. De acordo com as quantidades 
a utilizar e para se obterem melhores resultados, proceder da 

seguinte maneira: 

Para quantidades inferiores a 5t/ha, aplicar 

de uma só vez, seguindo-se uma lavração e gradeação. 

Para quantidades superiores a 5t/ha, aplicar 

a metade, lavrar e gradear. Aplicar imediatamente a outra meta 

de, seguindo-se uma qradeação. 

2.2 - Aplicação de fertilizantes corretivos: Antes do 



plantio faz-se a distribuição do fertilizante corretivo, segui 
do por gradeação. A correção do solo tem validade por cinco a- 

nos. 

2.2.1 - Fontes de fósforo: Podem se utilizar os fosfa 
tos solúveis em água (supersimples e supertriplos), como os sg 

lúveis em ácido cítrico a 2% (fosfatos naturais, escóriaseter 

mofosfatos), dependendo da disponibilidade e do custo da unida 

de de P205 de cada fonte. 

2.2.2 - Fontes de potássio: Pode-se utilizar cloreto 

de potássio ou sulfato de potássio. 

3 - PREPARO W SOLO 

De m x b  gera1,a intensidade do preparo do solo depen 
derá de suas condições físicas. Os solos argilosos necessita- 

rão de maior preparo do que os arenosos. 

Da me- fonm,os de primeiro ano precisarão de pre- 

paro mais intenso do que os já cultivados. Em solos cultivados 

há pouco tempo, é possível fazer um bom preparo apenas com uma 
lavração ou uma ou mais gradeações. 

Os restos de culturadevem ser enterrados por meio de 

lavração e gradea~ão, deixando o solo em condições de possibi- 

litar uma boa germinação e que não impeça a eficiência do her- 

bicida. 

4 - ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO E COBERTURA 

A adubação de base deve ser feita juntamente com 

a semeadura, aplicando-se.as quantidades de N.P2O5 e K20 reco- 

mendadas nos resultados da análise de solo. O adubo de base de 

ve ser aplicado em linha, podendo, entretanto, ser distribuído 

a lanço, com posterior incorporação. 

Fazer a adubação de cobertura quando a planta es- 



" 

tiver com 40 a 50cm de altura. 

5 - SEMEADURA 

A semeadura deverá ser efetuada com implemento a- 

grícola mecânico. 

CULTIVARES RECOMENDADAS 

Agroceres 28 

SAVE 231 

SAVE 332 

Cargil 111 

Cargil 408 

Agroceres 64 

X 307 

x 311 
X 313 

Cargil 501 

309 B 

CICLO 

tardio 

tardio 

tardio 

tardio 

tardio 

médio 

médio 

médio 

médio 

médio 

precoce 

5.1 - Epoca de semeadura: Para os municípios situados 
na Serra do Sudeste as cultivares precoces deverão ser semea- 

das preferencialmente de 15/outubro a 15/novembro. A época de 

semeadura para as médias e tardias.; de 15/outubro a 30/novem- 

bro. Outrossim, para os municípios localizados em reqiõesdeme 

nor altitude, a época de semeadura para cultivares precoces e 

médias vai de 15/setembro a 15/novembro e para cultivares tar- 

dias de 15/setembro a 30/novembro. 

Nas indicações das épocas de plantio, devem ser 
considerados os períodos de secas frequentes, de maneiraqueas 

fases de espigamento e fecundação náo coincidam com esses pe- 

ríodos. 



OBSERVAÇÃO: Deve ser observado, pelo extensionista,os 

períodos de secas frequentes e fortes.de modo a não coincidi- 

rem com as fases de espiqamento e fecundação. 

5.2 - Densidade: A quantidade de sementespormetro v= 
ria de acordo com o ciclo da planta, umidade do solo, textura, 

fertilidade e a precipitação por ocasião da floraçãonareqião. 

5.3 - Espaçamento: E indicado 1 metro de distância eE 
tre linhas. Para cultivares precoces e médias4 a Splantaspor 

metro linear e, para cultivares tardias de 3 a 4 plantaspormg 

tro linear. 

CULTIVARES 

Precoces e Médias 

Tardias 

5.4 - Profundidade: As sementes devem ser semeadas a- 
proximadamente a 5cm de profundidade. 

6 - CONTROLE DE INVASORAS 

ALTA DISPONIBILIDADE 
HIDRICA 

50.000 plantas 

40.000 plantas 

Recomenda-se o uso de herbicidas, sendo que a es- 

colha do mesmo dependerá das espécies de invasoras ocorrentes. 

A quantidade a ser aplicada varia de acordo com a texturadosg 

10. Quando da época da aplicação, o controle das plantas inva- 

soras deverá ser feito antes do período crítico que é de 45 a 

60 dias após a emergência das sementes de milho. 

BAIXA DISPONIBILIDADE 
HIDRICA 

40.000 plantas 

30.000 plantas 



CONTROLE DE PRAGAS 

P.V.: Peso Vivo 

7 - CONTROLE DE PRAGAS E COENÇAS 

DL. 5 0 - ~ / k 9  
P.V. *(oral) 

25 -67  

125 

10 - 12 

540 

540 

7.1 - Controle  d e  pragas:  En t re  a s  p r i n c i p a i s  pragas  

que atacam o  milho na lavoura ,  citam-se a  "broca do co loV , "b ro  

ca do colmo", " l a g a r t a  do ca r tuch0 ,ou  das  f o lha s "  e a  " l a g a r t a  

da espiga" .  

DOSAGEM 
(prod-c.) 

25-  30 kg 

!00g/100 1 
agua 
250m1/100 1 
água 

250g/100 1 
água 
250g/100 1 
água 

200g/100 1 
água 

25,0g/100 1 
água 

PRAGA 

(EZasmopaZpus  

l i g n o s e Z t u s i  

Broca do s o l o  

( S p o d o p t e r a  
f r u g i p e r d a l  
Lagarta  do 
car tucho 

( D i a t r a e a  

s a c c h a r a l i s  l  

Broca do colmo 

( H e Z i c o v e r p a  

z e a )  

Lagarta  da 

esp iga  e  

( H e l i o t h i s  sppJ 

7.2 - Medidas complementares d e  c o n t r o l e  a  p r agasemo  

l é s t i a s :  

a )  - Uso de var iedades  recomendadas. 

b) - P l a n t i o  de  sementes s a d i a s .  

C )  - Rotação c u l t u r a l .  

d )  - E n t e r r i o  p e r f e i t o  da res teva .  

EPOCA DE 
OCORRENCI 

outubro 

a  

j ane i ro  

novembro 

a  

março 

novembro 

a  

março 

dezembro 

a  

março 

INSETICIDA 

Aldr in  2 , 5  pó 

Lindane 2 ,5  PM 

Endrin 20 CE 

Carbaril85PM 

Carvin 

Carbar i l85PM 

Carvin 85 PM 



e )  - Epoca de  semeadura adequada. 

f )  - Técnicas  c u l t u r a i s .  

g )  - Adubação c o r r e t a .  

8 - COLHEITA 

Deve s e r  e fe tuada  quando o s  colmos es t ive rem bem 

secos  e o s  g rãos  com maturação completa. Não a t r a s a r  a c o l h e i -  

t a  pa ra  e v i t a r  a i n f e s t a ç ã o  de  caruncho. Quandoascondições  d o  

produtor  e do s o l o  permitirem, poderá s e r  f e i t a  a c o l h e i t a  m e -  

cân ica .  

9 - ARMAZENAMENTO 

O milho deve ser armazenado e m  d e p ó s i t o s  bem ven- 

t i l a d o s  e pro teg idos .  En t re  a s  p ragas  que atacam o milho arma- 

zenado encontra-se  o caruncho (SitophiLus oryzae)  e a  t r a ç a  (Si- 

to t roga  c e r e a l e l l a ) .  O combate é f e i t o  com Brometo d e  Met i l a .  

na dosagem recomendada e Phos tox in-pas t i lha ,  'na dosagem de  4 /  
3 m . A proteção pode ser f e i t a  com Malagran ou She l lg ran .  

Não deve s e r  usado o -Gesaro l  pa ra  t r a t a r  milho a z  

mazenado. 

Quandoosgrãosestãoensacadoseempilhas, p l v i ~  

o i n s e t i c i d a e n t r e a s  f i l a s d e s a c a s  e também externamente na p' 

lha .  Sendo n e c e s s á r i o ,  r e p e t i r  a po lv i lhação  e x t e r n a  c a d a l 0 d i  

as .  

O milho deve s e r  comercializadoemcooperativas ou 

f i rmas  idôneas .  



ESPECIFICAÇÕES TECNICAS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇKO 

1. INSUMOS 

Sementes 

Calcário/correção 

correção P205 

K2° 

Manutenção N 

'2'5 

K2° 

Cobertura N 

Defensivos: Inseticidas 

Herbicidas 

2. PREPARO DO SOLO 

Incorporação do calcãrio 

Incorporação do adubo corretivo 

Lavração 

~radeação 

conservação do solo 

Semeadura e adubação 

3. DESPESAS DE APLICA~ÃO 

Defensivos 

Herbicida 

Aplicação de N 

4. COLHEITA 

Trilha 

Transporte 

5. PRODUÇÃO 

UNIDADE 

kg 

t 

kg 

kg 

k9 

k~ 

k9 

h/e 
h/tr 

h/tr 

h/tr 

h/tr . 
h/- 

h/tr 

h/tr 

d/H 

sc 

sc 

sc 

QUANTI~DE 

16 

3.0 
120 

60 

250 

4 5 

1.5 

3.5 

1 

0.50 

2.50 

1.25 

2 

1 

0.25 

1 

0.5 

80 

80 

80 . 



SISTEMA DE P R O D U Ç ~ O  No 2 

Destina-se a produtores que cultivam, com milho, uma 5 
rea que varia de 8 a 30ha. Utilizam equipamentos de tração mo- 

tora e de tração animal para execução dos trabalhosnacultura. 

Adotam, embora de forma isolada, práticas tecnicamente recomen 

dáveis. A adubação de manutenção é adotadapelamaioriadosprg 

dutores, embora em quantidades de adubo inferiores às recomen- 

daçÕes.As práticas conservacionistas são pouco usadas. Seu não 

uso é fator limitante à obtenção de maior produtividade. A prg 

dução se destina ao consumo na propriedade, sendo o excedente 

comercializado. 

O rendimento médio atual é de l.SOOkg/ha. 

O rendimento previsto é de 4.200kg/ha. 

A - conservação do solo. 
B - ~orreçzo da acidez e da fertilidade do solo. 
C - Preparo do solo. 
D - ~dubaçáo de manutenção e cobertura. 
E - Semeadura. 
F - cultivares. 
G - controle de invasoras. 
H - Controle de pragas e doenças. 
I - Colheita. 
J - Armazenamento. 
K - ~omercialização. 



1 - CONSERVAÇÃO W SOLO 

Precedendo o preparo do solo, devem ser executadas 

práticas conservacionistas adequadas à topografia e textura do 

terreno, de acordo com as indicações técnicas. 

Nas lavouras com práticas conservacionistas ê recg 
mendável a limpeza dos canais e a recomposição dos camalhões. 

2.1 - Aplicação do calcário: Para melhores resultados, 
deve ser feito, de preferência, 6 meses antes da semeadura. De 

ve ser usada a quantidade indicadapelos laboratórios oficiais. 

2.1.1 - Incorporação: A aplicação do calcário deve ser 
feita uniformemente em toda a área a ser corrigida e a incorpo 

ração à profundidade de 17 a 20cm. Para quantidades inferiores 

a 5t/ha, aplicar o calcário numa só operação. Quando essa quan 

tidade for superior a 5t/ha, aplicar a metade da dose, primei- 

ramente, lavrar bem fundo e depois aplicar o restante e grade- 

ar. 

2.1.2 - Qualidade do calcário: Devecontercálcioemag- 
nêsio bem como elevado PRNT. Corrigir a quantidade de calcár' 

o indicado pela análise do solo, em função do PRNT. 

2.2 - Aplicação de fertilizantes corretivos: Proceder 

,sssa operação antes do plantio, distribuindo os .corretivos a 

Lanço e gradeando. 

2.2.1 - Fontes de fósforo: Podem ser utilizados tanto 
os fosfatos solGveis em água (superfosfato simples ou triplo), 



como os solúveis em ácido cítrico a 2% (fosfatos naturais, es- 

córias e termofosfatos), com base no teor total de P205 do fer 

tilizante. 

3 - PREPARO DO SOLO 

Deve ser feita, no mínimo, uma lavração e uma gra- 

deação. A intensidade de preparo do solo dependerá de suas co; 

dições físicas. Os solos argilosos necessitarão de maior prepa 

ro do que os arenosos. Da mesma forma, os solos cultivados pe- 

la primeira vez, necessitarão de preparo mais intensodoque os 

já cultivados. 

4 - ADUBAÇÃO DE MANUTENÇÃO E COBERTURA 

A adubação de manutenção deverá ser feita por oca- 

sião do plantio. Quando realizadaesta operaçãopormeio de plan 

tadeira-adubadeira, o adubo deverá ficar ao lado e abaixodase 

mente. 

Em quaisquer destes casos, observar as recomenda- 

ções dos resultados de análise do solo. 

4.1 - ~dubaçãodecobertura: Deve ser realizada de acor 
do com a análise do solo, quando as plantas estiverem com 40 a 

50cm de altura. 

5 - SEMEADURA 

Devem ser usadas as cultivares híbridas recomenda- 

das pela pesquisa oficial, semeando-as na época adequada, de 5 
cordo com o ciclo da cultivar. ~ ã o  semear quando o solo esti- 

ver com baixa umidade. A profundidade da semeadura deve ser de 

5cm. 



6 - CULTIVARES RECOMENDADAS 

Precoces: Pioneer 309 - B  

Médias: Pioneer X - 307, Pioneer X - 313, Carqill 

501, Aqroceres 64. 

Tardias: Agroceres 28, Carqill 408, SAVE-231, S& 

VE- 332, Cargill 111. 

6.1 - Epocas de semeadura: 

OBSERVAÇÃO: Poderá ser antecipada de 15 dias a 5 
poca de semadura em regiões onde se observar temperatura média 

do solo superior a 180C. O milho deve ser semeadodemaneira que 

o pendoamento e o espiqamento não coincidam com os períodos de 

secas frequentes e fortes. 

Precoces e Médias 

Tardias 

6.2 - Densidade: A densidade de sementes a ser usada 

por unidade de área, varia conforme o ciclo da planta e a umidg 

de do solo. O número de plantas por hectare, em função da ferti 

lidade do solo e da disponibilidade hidrica da região, será: 

PREFERENCIAL 

15/out a 15/nov 

15/out a 30/nov 

6.3 - Espaçamento: O espaçamento indicado é de lm de 

distância entre as filas para cultivares precoces, médias e ta2 

dias, devendo conter,nas cultivares precoces,4 a 5 plantas por 

RECOMENDADA 

15/set a 30/nov. 

15/set a 15/dez 

CULTIVARES 

Precoces e Médias 

Tardias 

ALTA DISPONIBILIDADE 
HIDRICA 

50.000 plantas 

40.000 plantas 

BAIXA DISPONIBILIDADE 
HIDRICA 

40.000 plantas 

30.000 plantas 



metro l i n e a r  e n a s  t a r d i a s  3 a 4 p l a n t a s .  

7 - CONTROLE DE PRAGAS E WENÇAS 

P lan tas /ha  

NQ de  p l a n t a s  por  metro 
l i n e a r  

D i s t â n c i a  e n t r e  covas  
c/2 p lantas /cova 

D i s t â n c i a  e n t r e  f i l a s  

D i s t â n c i a  e n t r e  p l a n t a s  

O c o n t r o l e  deve ser f e i t o  quando a i n t e n s i d a d e  do 

a taque  o j u s t i f i c a r ,  u t i l i z a n d o - s e  o s  i n s e t i c i d a s  ind icados  no 

quadro a s e g u i r .  

PRAGAS QUE ATACAM O MILHO NA LAVOURA 

30.000 

3 p l a n t a s  

66cm 

l O O c m  

33cm 

P.V.: Peso Vivo 
2 7 

40.000 

4 p l a n t a s  

50cm 

100cm 

2 5cm 

PRAGA 

@lasrnopaZpus 

ZignoseZZusl 

Bnxiadowln 

(Agrot is  sp .  l 

Laqarta msca 

(Spodoptera 

f rugipepdal  

Lagar ta  do 

c a r t u c h o  

(HeZicoverpa- 

z e a l  

Lagar ta  da e ç  

p iga  

. 
50.000 

5 p l a n t a s  

40cm 

100cm 

2Ocm 

DOSAGEM DL 50-m3/1 g 
OCORRÊNCIA 

ou tubro  

a 

j a n e i r o  

novembro 

a 

março 

dezembro 

a 

março 

Aldr in  2 ,5  pó 

Lindane 25 PM 

Endrin  20 CE 

C a r b a r i l 2 . 5 ~ 6  

C a r b a r i l 8 5 P M  

Dip te rex  80 

Carbar i l85PM 

25a30kg/ha  

300g/100 1 
água 

250 m/lW 1 
água 

20 a 25kg/ha 

250g/100 1 
água 
140g/100 1 
água 

2009 /1001  

água 

25 a 67 

125 

10 a 12 

540 

540 

540 

540 



PRAGA I CONTROLE - DIVERSAS MEDIDAS. 

( S i t o p h i l u s  o ryzae )  

Gorgulho dos cereais 

( S i t o t r o g a  cereaZeZ7.a) 

Traça dos cereais 

1. Expurgo: Brometo de metila; Phosto 

xin - pastilhas 
2. Proteçáo: Malation 2% pó; gardona 

1.0 + pó (Shellgran) 
As mesmas medidas de controle recomen- 

dadas para o gorgulho dos cereais. 

7.1 - Medidas complementares de controle ás pragasemo 
léstias: Recomendam-se as seguintes práticas: 

a) - Uso de cultivar recomendada. 
b) - Plantio de sementes sadias. 
C) - Rotação cultural. 
d) - Enterrio perfeito da resteva. 
e) - Eliminação de hospedeiras. 
f) - Epoca de plantio adequada. 
g) - Técnicas culturais. 
h) - Adubação correta. 

8 - CONTROLE DE INVASORAS 

Manter a lavoura limpa, pelo controle manual ou cui 

tivador de tração animal, ou ainda mediante o uso de herbicida, 

eliminando-se as plantas invasoras,tão logo apareçam, ou impe- 

dindo o seu surgimento. O uso de arado nesta operação deve ser 

evitado pelos danos que causará à cultura. O controle das plan- 

tas invasoras deverá ser feito antes do período critico (45-60 

dias após a emergência do milho). 

9 - COLHEITA 

neverã ser feita quando os grãos atingirem o ponto 



de maturação completa. Não colher o milho muito tarde,a fim de 

evitar a infestação de pragas. 

10 - ARMAZENAMENTO 

Armazenar o produto em local seco e bem ventila- 

do, sob a forma de espigas, preferentemente. Desinfetar o lo- 

cal, usando inseticida recomendado pela pesquisa. ~ ã o  usaroGg 

sarol. 

A comercialização deverá ser procedida preferen- 

cialmente através de cooperativas. 



ESPECIFICAÇÕES TECNICAS POR HECTARE 

QUANTIDADE 

15 

3 

120 

6 O 

250 

4 5 

3.5 

3 . 6  

20.0 

1,O 

O, 5 

2,5 

1,25 

2,O 

1,O 

0,25 

O. 5 

1,O 

5.0 

70,O 

70,O 

ESPECIFICAÇ~~O 

1. INSUMOS 

Sementes 

Calcário/correção 

Correção P205 

2O 
Manutenção 

5-30-10 

Cobertura N 

Herbicida 

Defensivos 

Defensivos 

2. PREPARO W SOLO 

Incorporação do calcário 

Incorporação do adubo mrretim 

Lavração 

Gradeação 

Conservação do solo 

Semeadura e adubação 

~plicação defensivos 

Aplicação de N (cobertura) 

Aplicação de herbicidas 

Colheita 

Trilha 

Transporte 

UNIDADE 

k9 

t 

kg 

kg 

kg 

kg 

kg 

k9 

kg 

h/t 

h/t 

h/t 

hjt 

h/t 

h/t 

d/h 

d/h 

h/t 

d/h 

sc 

sc 



Destina-se a pequems produtores rurais que cultivam, 

com milho, uma área de até 8ha. Utilizam mão-de-obra familiar, 

tração animal e, eventualmente, máquinas contratadas a tercei- 

ros. Os recursos financeiros são poucos e a tecnologia emprega 

da é baixa. 
O milho é cultivado em solos de topografia ondulada, 

c o m  cultura solteira, fazendo parte de uma emnomia diversif' 

cada, onde a maior parte da produção do milho é consumida na 

propriedade, sendo parte comercializada. 

O rendimento médio atual é de 1.200kg/ha. 
O rendimento previsto é de 4.000kg/ha. 

OPERAÇÕES QUE F O R M U I  O SISTEMA 

A - conservação do solo. 
B - Correção da acidez e da fertilidade do solo. 
C - Preparo do solo. 
D - ~dubação de manutenção e cobertura. 
E - Semeadura. 
F - Controle de invasoras. 
G - Controle de pragas e doenças. 
H - Colheita. 
I - Arnazenamento. 
J - comercialização. 



Devem ser adotadas medidas conservacionistas quan 

do a declividade do solo exigir. 

Recomenda-se a proteção dos terraços e cordões em 

contorno com cobertura vegetal (cana de açúçar, capim cidreira 

e outros), principalmente em solos mais arenosos. 

2.1 - Aplicação do cal6ario: Para se obter os melho- 
res resultados, a aplicação deverá ser feita de preferência se 

is meses antes da semeadura. 

Deve ser usada a quantidade indicada pelos l a e  

ratórios oficiais. 

2.1.1 - Incorporação: O calcário deveserespalhado em 
toda a superfície do solo e incorporado uniformemente numa ca- 

mada de 17- 20cm de profundidade. De acordo com as quantidades 

a utilizar e para se obter os melhores resultados, proceder da 

seguinte maneira: 

Para quantidades inferiores a St/ha, aplicar 

de uma só vez seguindo-se uma gradeação e lavração. 

Para quantidades,superiores a 5t/ha, aplicar 

a metade, gradear e lavrar. Aplicar imediatamente a outra meto 

de, seguindo-se uma gradeação. 

2.1.2 - Qualidade do calcário: O calcãrio deve ter a' 
to Poder Relativo de Neutralização Total, PRNT, e conter cál- 

cio e magnésio. A correção das doses a aplicar deve ser feita 

em função do PRNT. 



2.2 - ~plicação de fertilizantes corretivos: Emsequê' 
cia à completa.aplicação do calcário, faz-se a distribuição do 
fertilizante corretivo, seguida por gradeação. Tal operação pc 

derã ser feita, opcionalmente, quando do preparo do solo para 

a semeadura. A correção do solo tem validade por cinco anos. 

2.2.1 - Fontes de fósforo: Podem ser utilizados tanto 
os fosfatos solúveis em água (superfosfato simples ou triplo), 

como os solúveis em ácido cítrico a 2% ifosfatos naturais, es- 

córias e termofosfatos), com base no teor total de P205dofer- 

tilizante. 

3 - PREPARO DO SOLO 

A intensidade do preparo do solo dependerádas COE 
dições físicas do solo. Os solos argilosos necessitarão de ma' 

or preparo do que os arenosos. 

Os solos de primeiro ano necessitarão de preparo 

mais intenso e mais antecipado do que os já cultivados. 

Em solos cultivados ê possível um bom preparo com 

apenas uma lavraçso e uma ou mais gradeações. Os restos de cui 

tura devem ser enterrados durante a lavração. 

4 - ADUBAÇXO DE MANUTENÇÃO E COBERTURA 

Deve ser feita segundo os resultadosdaanálise de 

solo, na época de plantio. Dependendo do potencial de.rendimec 

to da lavoura, são formuladas duas recomendações diferentes: 

a) - Rendimento potencial inferior a 5.000kg/ha, 
para lavouras com baixo nível de manejo, regiões com frequen- 

tes problemas climáticos ou solos com baixa capacidade de arma 

zenamento de água. 

b) - Rendimento potencial superior a 5.000kg/ha. 
para lavouras com elevado nivel de manejo e em solos sem pro- 

blemas de deficiência de água ou lavouras irrigadas. 



Fertilizantes fosfatados: 

Utilizar fosfatos acidulados (SFS,SFT, DAP, MAP) 

termofosfatos ou escórias, com base no teor total de P205. do 

fertilizante. 

4.1 - Modo de aplicação: O adubo de manutenção pode 

ser aplicado a lanço, em linha ou na cova. 

Quando aplicado a lanço deveser incorporado com 

uma grade. Quando em linha ou em cova, deve se terocuidado de 

evitar que a semente fique em contato com o adubo. 

4.2 - Adubação de cobertura: Deve ser feita quando as 
plantas atingirem 40 a 50cm de altura. 

5 - SEMEADURA 

E realizada manualmente ou com semeadeira de tra- 
ção animal, utilizando-se sementes híbridas recomendadas. 

Cultivares recomendadas: Devem ser usadas semeg 

tes fiscalizadas. 

Cultivares precoces: Pioneer 309 - 8 .  

Cultivares médias: Pioneer X -  307, X -  311 e X - 
- 313;Agroceres 64, Cargill 501. 
Cultivares tardias: Agroceres 28, Cargill 111 e 

408, Save 231 e 332. 

Também poderão ser utilizadas novascultivares,que 

por ventura venham a ser recomendadas pela pesquisa. 

5.1 - Epocas de semeadura: 

CULTIVD.RES 

Precoces e Médias 

Tardias 

34 

RECOMENDADA 

15/set a 30/nov 

15/set a 15/dez 

PREFERENCIAL 

lO/out a 15/nov 

15/out a 30/nov 



5.2 - Espaçamento: Um rnetro e n t r e  l i n h a s ,  e  e n t r e  p l a c  

t a s  segundo a  densidade recomendada. 

5.3 - Densidade: 

5.4 - Profundidade:  A s  sementes devemsersemeadas com 

aproximadamente 5cm de  profundidade,  dependendo do t e o r  d e  umi 

dade do so lo .  

CULTIVARES 

Precoces  e  Médias 

T a r d i a s  

5.5 - Desbaste: Deve se f a z e r  a  e l i m i n a ç ã o d a s p l a n t a s  

e m  excesso,  d e  p r e f e r ê n c i a  10 d i a s  após a  germinação. 

5 . 6  - Replante:  Quando n e c e s s á r i o ,  deve s e r  r e a l i z a d o  

após a  germinação. 

ALTA DISPONIBILIDADE 
H ~ D R I C A  

. 50.000 p l a n t a s  

40.000 p l a n t a s  

6 - CONTROLE DE INVASORAS 

BAIXA DISPONIBILIDADE 
HIDRICA 

40.000 p l a n t a s  

30.000 p l a n t a s  

O c o n t r o l e  d a s  p l a n t a s  i n v a s o r a s  d e v e s e r  f e i t o  a n  

t e s  do per íodo c r í t i c o  (45 a  60 d i a s  após  a  amergênciadaspla '  

t a s ) .  A e l iminação de  e r v a s  dan inhas  pode s e r  f e i t a , a t r a v é s  de  

enxadas,  c a p i n a d e i r a s  d e  t r a ç ã o  animal ou a t r a v é s  do u s o d e h e g  

b i c i d a s .  

7 - CONTROLE DE PRAGAS E  DOENÇAS 

O c o n t r o l e  deve s e r  f e i t o  quando a  i n t e n s i d a d e  do 

a taque  o  j u s t i f i c a r ,  u t i l i z a n d o - s e  o s  i n s e t i c i d a s  ind icados  no 

quadro a  s e g u i r :  



PRAGAS QUE ATACAM O MILHO NA LAVOURA 

PRAGA 

( E Z a s m o p a Z p ~  

ZignoseZZusJ 

Broca do alo 

(Agrotis sp. 

Lagarta rosca 

outubro 

a 

janeiro 

(Spodoptera novembro 
frugiperda J I a 
Lagarta do 
cartucho I março 
Lagarta março 
espiga 

* P.V.: Peso Vivo 

INSETICIDA 

Aldrin 2.5 pó 

Lindane 25 PM 

Endrin 20 CE 

Carbaril2,SpC 

Carbaril 85PM 

Dipterex 80 

Carbaril 85 PM 

água 

250m1/100 1 

água 10 a 12 

250g/100 1 
água 
1409/100 1 
água 

2009/1oo 1 I 540 
água 

PRAGAS QUE ATACAM O MILHO M DEP6SITO 

8 - COLHEITA 

PRAGA 

(Sitophilus oryzael 

Gorgulho dos cereais 

(Sitotroga cerealeZZaJ 

Traça dos cereais 

A colheita é feita manualmente, quando os grãos 5 
tingirem seu ponto de maturidade completa. Quando a colheita 

não puder ser realizada no momento adequado, o milho deve ser 

CONTROLE - DIVERSAS MEDIDAS 
1. Expurgo: Brometo de meti1a;Phostc 

xin - pastilhas 
2. proteção: Malation 2% pó;gardona 

1.0 + pó íshelgrani 
As mesmas medidas de controle reco- 

mendadas para o gorgulho dos cereais. 



dobrado na lavoura, a fim de facilitar sua conservação. 

9 - ARMAZENAMENTO 

Deve ser armazenado em espigas, em paióis secos e 

bem arejados. 

Antes de ser armazenado o milho, o paiol deve ser 

limpo e tratado com inseticidas para eliminar gorgulhos e tra- 

ças. 
O produto denominado Gesarol não deveserusado pg 

ra tratamento de grãos armazenados. 

Deve ser realizada através de cooperativas ou fiz 

mas idôneas. 



ESPECIFICAÇÕES TECNICAS POR HECTARE 

ESPECIFICAÇÃO 

1. INSUMOS 

Sementes 

C a l c á r i o  

Adubo de  manutenção N 

'2'5 

K2° 
Adubação d e  c o b e r t u r a  N 

Defensivos 

2. PREPARO W SOLO 

Incorporação do c a l c á r i o  e 

a p l i c a ç ã o  do adubo c o r r e t i v o  

~ a v r a ç ã o  (1) 

Gradeação (1) 

Conservação do s o l o  

Plantio-adubação 

3. TRATOS CULTURAIS 

~ p l i c a ç ã o  d e f e n s i v o s  

Capinas 

C o l h e i t a  e t r a n s p o r t e  

produção 

UNIDADE 

kg 
t 

kg 

k9 

kq 

k9 

k9 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

d/a 

d/h 

d/a 

d/h 

QUANTIDADE 

12 

3.0 

10 

75 

3 o 
40 

25 

1 

3 

1 

1 . 5  

4 

1 

3 

6 

6 6  



CARACTERIZAÇÃO SOBRE ALGUNS HIBRIDOS RECOMENDADOS 

O s s ~ n v ~ ~ X o :  os dados constantes do quadro acima. representam a média dos ensaios reaidrados em diversos locais 

do Rio Grande do Sul, para m a  populaqio de 40.000 plantas/ha. 



DOENÇAS DO MILHO 

PARTES ATACADAS 

folhas 

fo lhas  

fo lhas  

toda parte aérea 

c o l m o  e espiga 

toda parte aérea 

NOME COMUM 
DA DOENÇA 

F e r r u g e m  

M í l d i o  

M a n e l a  da folha 

podridão da e sp i  

ga e c o l m o  

P o d r i d ã o  do c o l m o  

e espiga 

carvão c o m u m  

NOME ESPECIFICO DO 
ORGANISMO CAUSADOR 

P u c c i n i a  s o r g h i  

S c t e r o s p h o r a  s o r g h i  

HeZminthosporim t u r c i c m  

EpZod ia  zea, GibereZZa sp  

F u s a r i u m  m o n i Z i f o r m  

U s t i l a g o  m a y d i s  



QUADRO 3 

HERBICIDAS RECOMENDADOS PARA O CONTROLE DAS P R I N C I P A I S  INVASORAS DO MILHO 



CODICOS: A dose vai depender da infestaqso P - Excelente controle de 91 a 100% 
111 PPI - Pré-plantio incorporado RB - ~ u i t o  t o m  controle de 81 a 90% 

(21 PE -  ré-emergente B - B O ~  controle de 71 a 80% 

131 POS - ~ ó s - ~ r n ~ r g e n t ~  I - Insuficientecontrole Inferior a 708 
S - Sem controle 



RELACÁO DOS PARTICIPANTES 

O Encontro para Adequação de Sistemas de ~rodução pa- 

ra o Milho, contou com a presença de 31 participantes, entre 

técnicos de pesquisa, técnicos da ATER e produtores. 

Os técnicos de pesquisa foram indicados pela Secreta- 

ria da Agricultura do Rio Grande do Su1,através do Instituto de 

Pesquisas ~gronómicas - IPAGRO e pela EMBRAPA,através dauEPAE 

Pelotas. Coube à ASCAR, Secretaira da Agricultura do Rio Gran- 

de do Sul, FECOTRIGO e PROAGRO-PIONEER, indicar,os técnicos da 

ATER e os produtores. 

TECNICOS DE PESQUISA 

Alfeu A.C. Batistela 

Altomir L. Pons 

Andrej Bertels M. 

Ari Luis De Lamare 

João Carlos Costa Gomes 

Manoel Luiz V.S. Coelho 

Ronaldo Matzenauer 

Vilson Renato Sutili 

EngQ ~ g r Q  - Sec.Agricultura 
Porto Alegre 

EngQ AqrQ - Sec.Agricultura 
IPAGRO - Porto Alegre 
EngQ AqrQ - EMBRAPA/UEPAE - 
Pelotas 

EngQ AgrQ - EMBRAPA/UEPAE - 
Pelotas 

EngQ AgrQ - EMBRAPA Pelotas 
EngQ AqrQ - Sec.Agricultura 
IPAGRO - Porto Alegre 
EngQ AgrQ - Sec.Aqricultura 
IPAGRO - Porto Alegre 
~ n g o  AgrQ - Sec.Aqricultura 
IPAGRO - Porto Alegre 



TECNICOS DA ATER 

1 - Alvarez Garcia Batistella 
2 - Bernardino Domingues 

3 - Cicero de Oliveira Jr. 
4 - Eniltur Anes Viola 
5 - Jorge A. Vallejos Arnéz 
6 - Luiz ~ntónio de Leon Valente 
7 - Nelson Edi da Costa Grigolett 

8 - Rubens Perelló Medeiros 
9 - Selvino Seifert 
10 - Vitor Hugo Wienke 

11 - Walmir Mesquita dos Santos 
12- Wilson Germano Wetzel 

Eng? Agr? - FECOTRIGO - En- 
cruzilhada do Sul 

Eng? Agr? - Sec.Agricultura 
Pelotas 

Eng? Agr? - PROAGRO-PIONEER 
Santa Cruz do Sul 

Eng? Agr? - ASCAR.mrt0 Alegre 
Eng? Agr? - ASCAR, Canguçú 
Eng? Agr? - ASCAR,S.Lourenço 
Eng? Agr? - Sec.Agricultura 
Canguçu 

Eng? Agr? - ASCAR, Pelotas 
Eng? AgrQ - ASCAR,mrto Alegre 
Eng? Agr? - ~ ~ c ~ ~ , ~ n c r u z i l h ~  
da do Sul 

Eng? Agr? - ASCAR, Camaquã 
Eng? Agr? - Sec.Agricultura 
são Lourenço do Sul 

PRODUTORES 

1 - Adhemar Carlos Brodt 
2 - Arnaldo Ramson 
3 - Arno M. Schmechel 
4 - Darci Denzer 
5 - Lothar Timm 
6 - Luiz Lobato Alves 
7 - Manoel Cláudio 
8 - Nelvino Karnopp 
9 - Nestor Fischer 
10 - Wilson Ebel 
11 - Sifrit Pedro Peter 

São Lourenço do Sul 

Canguçú 

Canguçú 

São Lourenço do Sul 

Pelotas 

São Lourenço do Sul 

Camaquã 

Canguçú 

Camaquã 

São Lourenço do Sul 

Camaquã 



- P a c o t e s  T e c n o l ó q i c o s  p a r a  a S o j a  - p/23 m u n i c i p i o s ,  

I j u í ,  RS, a g o s t o  1974. C i r c u l a r  nV 64 ,  s u b s t i t u í d a  p e l a  C i r cu -  

l a r  nV 105 ,  d e  a b r i l  1976.  

- P a c o t e s  T e c n o l ó q i c o s  p a r a  o Ar roz  - p / l 9 m u n i c í p i o s ,  

C a c h o e i r a  d o  S u l ,  RS, s e t embro  1974. C i r c u l a r  nV 66. 

- P a c o t e s  ~ e c n o l ó q i c o s  p a r a  o P ê s s e g o  - p/os m u n i c í p i  

o s  d e  P e l o t a s ,  Canguçú, P i r a t i n í ,  São  Lourenço d o  S u l  e Ped ro  

O s ó r i o .  P e l o t a s ,  RS, s e t embro  1974.  C i r c u l a r  nV 67. 

- P a c o t e s  T e c n o l ó q i c o s  p a r a  o T r i g o  - p / ~ e q i õ e s  T r i t i  

c o l a s  I ,  11, 111, I V  e V ,  S a n t o  Ãngelo,  RS, março 1975.  C i r c u -  

l a r  nV 71. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a C u l t u r a d a v i d e i r a  - p/9 

\_ m u n i c í p i o s  d a  E n c o s t a  S u p e r i o r  d o  Nordeste,BentoGonçalves, RS. 

a b r i l  1975. C i r c u l a r  nV 18. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a C u l t u r a d a B a t a t a  - p/os  

m u n i c í p i o s  d e  P e l o t a s .  Canguçú. P e d r o  O s ó r i o ,  ~ i r a t i n í ,  s ã o  Log 

r e n ç o  d o  S u l  e Rio Grande. P e l o t a s ,  RS, maio 1975.  C i r c u l a r  

nV 21. 

- S i s t e m a s  d e  ~ r o d u ç ã o  p a r a  a C u l t u r a d o ~ e i j á o  - p/68 

m u n i c í p i o s  d a s  Regiões  d o  A l t o  Urugua i ,  Campos d e  Cima da  S e r -  

r a  e P l a n a l t o  Médio. P a s s o  Fundo, RS, j unho1975 .  C i r c u l a r n v  29. 

- S i s t e m a s  d e  produção  p a r a  a C u l t u r a  d o  Mi lho  - p/27 

m u n i c í p i o s  d a s  Regiões  d o  A l t o  Uruguai ,  Campos d e  Cima d a  S e r -  

r a  e P l a n a l t o  Médio. P a s s o  Fundo, RS, j u n h o 1 9 7 5 . C i r c u l a r n V  30. 

- S i s t e m a s  d e  p rodução  p a r a  a C u l t u r a d o A r r o z .  Adequa 

ç ã o  p/13 m u n i c í p i o s  d a s  ~ e g i õ e s  d a  Campanha, ~ e ~ r e s s ã o  C e n t r a l  



e  ~ i s s õ e s .  Uruguaiana, RS, maio 1975. C i r c u l a r  n? 35. 

- Sis temas de  produção p a r a a c u l t u r a  do Arroz.  Adequa 

ção p / l l  munic ípios  das  Regiões d a  S e r r a  do Sudeste  e Encosta 

do Sudeste .  P e l o t a s ,  RS, ju lho  1975. C i r c u l a r  nQ 36. 

- Sis temas d e  produção p a r a a c u l t u r a  da Soja .  Adequa- 

ção p/municipios da ~ e g i ã o  das  Missões. São Borja ,  RS, junho 

1975. C i r c u l a r  nQ 39. 

- Sis temas d e  Produção p a r a a c u l t u r a  da So ja .  Adequa- 

ção p / l l  m u n i c ~ p i o s  do L i t o r a l ,  S e r r a  do Sudeste  e  Encosta do 

Sudeste .  P e l o t a s ,  RS, setembro 1975. C i r c u l a r  n? 51. 

- Sis temas de  produção p a r a a c u l t u r a  do Milho. Adequo 

ç ã o  p/Região da Depressão C e n t r a l .  Santa  Maria,  RS,março 1976. 

C i r c u l a r  n? 99. 

- Sis temas d e  Produção p a r a a c u l t u r a  da Soja .  Revisão 

p / ~ e g i õ e s  do A l t o  Uruguai,  P l a n a l t o  Médio e  Missões. Passo Fun 

do,  RS, a b r i l  1976. C i r c u l a r  nQ 105. 

- Sis temas d e  P r o d u ç ã o p a r a B o v i n o ~ u l t u r a  L e i t e i r a .  Re 
g i õ e s  Depressão C e n t r a l ,  Encosta Super ior  d o  Nordeste e Encos- 

t a  I n f e r i o r  do Nordeste.  Lajeado,  RS, maio 1976 .Ci rcu la rnQ116 .  

- Sis temas d e  Produção pa ra  a  Cu l tu ra  d a  Mandioca. R g  
g i õ e s  Encosta I n f e r i o r  do Nordeste e  Encosta Super io rdoNordeg  

t e .  Taquar í ,  RS, junho 1976. C i r c u l a r  n? 133. / '  

- Sis temas d e  produção p a r a  Sorgo ~ r a n í f e r o .  ~ e g i õ e s  

Campanha, Depressão C e n t r a l  e  ~ i s S Õ e s .  São Borja ,  RS, agos to  

1976. Boletim nQ 28. 

- Sis temas de  Produção p a r a  C i t r o s .  ~ e g i õ e s  Encosta 

Super io r  do Nordetse e  Encosta  I n f e r i o r  do Nordeste.Montenegr0, 

RS, dezembro 1976. Boletim n? 62. 

- Sis temas d e  Produção p a r a  Bovinocultura d e  L e i t e .  A 
dequação pa ra  a s  Bacias L e i t e i r a s  de  Santa  Rosa e I j u i ,  RS, jg 
nho 1977. Boletim nP 8 9 .  

- Sis temas d e  Produção Misto pa ra  B o v i n o c u l t u r a d e c o y  

e e  e  o v i n o c u l t u r a .  Microrregiões  Campanha e  Lagoa M i r i m .  Bagé, 

RS, ju lho 1977. Boletim n? 88. 

- Sis temas d e  Produção pa ra  a Cul tu ra  da Soja .  Adequa 



ç ã o  para a s  ~ e q i õ e s  ~ e p r e s s ã o  C e n t r a l ,  Encosta 1 n f e r i o r  do No: 

d e s t e ,  Encosta ,Superior d o  Nordes t e  e munic íp io  d e  s ã o ~ a b r i e l .  

Santa Maria, RS, j u l h o  d e  1977 .  Bo l e t im  n9 97 .  




